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Resumo
INTRODUÇÃO:  As  Lesões  por  Pressão  (LP)  são  consideradas  como  um  marcador  da
qualidade  da  assistência  hospitalar,  considerando  o  grande  impacto  que  pode  ter  na
morbimortalidade de indivíduos que requerem internação hospitalar. Muitos são os desafios
para a sua prevenção, principalmente quando se considera uma população de maior risco para
o seu desenvolvimento. As vítimas de trauma geralmente possuem grande comprometimento
de múltiplos sistemas, limitando a mobilidade por dispositivos médicos e pelo
comprometimento destes sistemas. Com frequência o déficit de perfusão desses pacientes
está  relacionado  ao  quadro  de  gravidade,  necessitando  de  uso  de  drogas  vasoativas  e
sedativas, ventilação mecânica e monitorização invasiva. A implementação de um protocolo de
Prevenção das LP é necessária para minimizar a ocorrência desse agravo, e para isso requer
a capacitação da equipe não só para a classificação e o diagnóstico diferencial dessas lesões,
mas também para a avaliação do risco, uso dos insumos de maneira adequada e supervisão
de  toda  a  equipe  assistencial.  OBJETIVOS:Relatar  a  experiência  da  implementação  do
protocolo de Prevenção de LP em hospital de referência em trauma. MÉTODO: Trata-se de um
estudo descritivo, tipo relato de experiência, que utilizou para a implementação do Protocolo de
Prevenção  de LP o  ciclo  PDCA,  com a  ferramenta  5W2H.  O  protocolo  de  Prevenção  foi
elaborado pela comissão de pele da instituição hospitalar e o plano de ação considerou cinco
etapas – Capacitação da Equipe para o diagnóstico e classificação da LP e da aplicação das
escalas de avaliação de risco,  mapeamento do perfil  de risco  das unidades assistenciais,
técnicas de reposicionamento no leito e uso dos insumos pelo perfil de risco, uniformização do
registro  em  prontuário  e  checklist,  acompanhamento  dos  indicadores  de  prevalência  e
incidência. RESULTADOS: No primeiro semestre de 2022 foram capacitados 165 enfermeiros
e 518 técnicos de enfermagem para o diagnóstico e Classificação de LP, a aplicação das
escalas  de  Braden,  Braden  Q  e  ELPO.  Esta  foi  implementada  com  treinamento  in  loco,
aplicação a beira leito com o paciente no centro cirúrgico. CONCLUSÃO: O planejamento de
um protocolo de prevenção de LP direciona as ações de educação permanente de forma mais
assertiva, contemplando as necessidades dos pacientes com um perfil específico de trauma,
possibilita que a equipe de enfermagem participe do processo de discussão e que a
construção deste processo seja coletiva.
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